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o ZE- Que bela sepa ! 
PJRUJ..f· .. o - Pol• •lm, filho, mas as•I• aAo te toea nenhuma. 
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Terça-Cetra, 28 

\11\Lt: 

UM1\ ENTRl\014 

Palaclo de Cristal 

A's 21 112 horas 

Proibc·s~ a 'enda desta 
senha 

Ojerlo llo "8,>0rti111" • "pj..
0 

rolito" .a• .... úit-

Terça·felra, 28 

Yale 1ma en~lda 
PALACIO de CRISTAL 

A'• 21 112 hora• 

Profbe-se a venda 
desta senha 

0/trto li• "Spcrti11g" e "Pi­
rolito" oo• •eaa leiloru 

Terça-feira, 28 

VALI: 

VM1\ BNTRAOA 

Palaclo de Crl8tal 

.\'• 2 r ll2 hnras 

Proloe·se a ~eoda desta 
•enha 

0/trlo llo cSp 1rtl.,.1• IJ cPi· 
rolit•• .a• 1eu leitoru 

Terça e sexta-feira, 
grandes progrmas 
VRRRM()UNT 

Mais ama semana, mais duas formi­
daveis csoirées•, a.s mai3 chies, mais ele­
gantes e onde o peqoename abunda em 
qnantidade e qualid4de. 

lfas o •Pirolito• não oferece apenas 
aos sens leitores grandiosos "sopers", 
porque leva a sua gentilesa até ao limite 
do sacrificio, permitindo que os especta­
dores visitem as feras e farinhas, algu­
mas das qoais se acham em bom est~do 
de conservação. 

Bdbe Daniels vai beber do fino na 
proxima sessão, estreaudo·se no nosso 
écran, assim como um numeroso bando 
de artistões. 

Co~tfnuám of proétámáf 

#Pátáinount # 

PROGRAMA de terça-feira, 28, ás 21 112 

1-Documentario portuguez 
2 -RPvista mundial 
!-{· Quem é o pae da creança 
9- com Douglas Mac Leam 

Intervalo 

:- { Venus Mergulhadora 
16- oorn BEBE DANIELS, James Hall e 

Josephine Dum 
Grande comedia desportiva 

PROGRAMA de sexta-feira, 24, ás 21 tr2 ' 
1-Documentario portugues 
2-R•vista Mundiü 

l~={T esouros da Juventude 
Super com as fulgurantes estrelas Paramouqt . 

Intervalo 

:i={ Os bomans DrBf arem as Innras 
Com R. Taylor, A. White, C. Cooklin ij 

e 1". Sterling 

~~~~~~~~~~~~~~.~ 

UENJOU 

r ALA CIO de CRISTAL 

A 's 21 1{3 horas 

Proibe-se a venda 
desta senha 

0/1rlo llo•Sportiltg• 1 "li­
rollto" •O• •••• ú1lor,. 

Sexta· tetra, 31 

Yale uma enlrada 
PALA CIO de CRISTAL 

A's al 112 horas 

Proíbe· se a ·venda 
desta seuha 

O/rrlo tio "8p6rli•g'' 1 "Pl· 
rohlo" •o• ••us leitor•• 

Sexta-f eira, 31 

V tl L B 
UM11 f NTRADJt 

Palaclo. de Cristal 

A's 21 112 horas 

Pr · ~· r a ve~da desta 
~tnhl 

0/1rto llo "8portilf1" e ·•Pi 
rolilo" •o• 11aa l1itorea 



Dlrfcldo por 

Arnaldo leite e Carvalho Bar~oso 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

l.IOA.C(:lo, ADMINlSTUçlO a TlPOOIAJ't.l 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Tele/ou, 1068 

ChPgou «' d isse 

Sou quem sabe ... 
Pois é verdade, 

•11ademoi.,el/e Her­
minia: O c1lor aper­
ta. sufoca, dilata1 -

dá-11os cabo do co11s· 
picuo ca11astro qRe 
mal póde deambular 
por essas ruas que 
o Sol lor11a i11s11-
portáoeis ... Ha mo­
me11/os, até, tJm q11e 
os te11tbr.isos crntos 
que a.,amos desde 
liasce11çt. temit1n a 

liq11ef aser-se, qudsi incinerados pelos 
muitíssimos graas á sombra ~·ue 110~ 
perunuem . .. 

Mademoiselle Her111i11ia , qadsi J11· 
lieta 110 sea balcilo florido, esq11ece a 
t1111per11t11ra diabólica- ll deixa-se amar, 
de oez em qaando, pelos c11riosissimos e 
iTwfensioos papos-sécos que. de ba11d?li111 
em pa11ho, lhe r.Jllqlll'jam irnbecilldadrs 
de llomeas oirgms ou de Abeilardos des· 
mamados lia pouco ... 

Para quê, afinal? O se11 clii11elito 
e11cantador pertn1 ba, poroe11t11ra, ésse~ 
111alaoe11/arados cinéfifos'f Sabem eles, 
por acaso, o valor dum sorriso dos seus 
de11tit1/1os bro11co:.? 

Essas lind1s m/Jositas q11e 11unca 
'""' troco, passam, sem o perigo dum 
beijo, perto das bocas parvas de~ses 
Te11orios de p~clúsbeque . . :; E se o/p11111, 
11am movime11to involanlário de enlli· 
siasmo fJalô/o, lhe lê, reoira11do os oliios, 
11111 pe1 lodo illestét1co da Hi,térica da 
Colecção Cor de Rosa,-a Berm111zasinha, 
sentmdo-se s11oerior pela sna mocidade 
ardmte, Ido dife1 mie da mocidade duJ. 
cha do •papo·stqaismo• que a cerca, 
sente uma i11fimta oon/,1de de rir . .. e 
n/Jo é capaz de amar . .. 

P11bre mademoiselle Ber111i11ia qne 
aJiofolla a oe/111ce precoce dessa revoada 
de cinéfilos inofensivos e cô.A:os/ · 

~ .. E se llÓ$ llie emiln~semos a le1, 
de olhos semi-cerrados, a tal Bistér;ca? 

n~:J\R 
p 1\REDES 

USE a lUURA~LINt; 
prepara em 10 minutos 

seca em horas 
e dura uos 

Ing ra to! 
Z'Jiro: d1'·111e, 911,ro explieaçilo, 
Porqa8 l11rrédulo Is e o mal alendS8j 
Do teu 1011Uo o /im, t6 tu o •lll611de8; 
EsaG m11n• e cig11na, diil, quem •4of .. • 

8'1n d6, me /•res ta "° coraçtJo ..• 
Zl/iro 111frato, não 11te e~111pree11du. . 
Do 1111111140, o mal s6 ti~, 1 d•prettul•s, 
Que eu ltja tal gaal 1'111itas 011tro1 sno. 

Al•f'fço uttJo cens11ra as$im, lfieai110, 
Por I• •110/ar ""' beijo duma º'•· 
Nat r61ea1 /olhaa cá do "Pirolinlto"f. 

/f,' incriull ... Então tu, s•11do qu1111 Is, 
Fi8lol6gua,,1en/B assim Mo /ino, 
Pr•rares o Ãmor aos ponloplafl ••• 

f Bl 1 

" 

Joaquim Lopes, grande amigo, 
e muito ilu•tre pintor, 
Desculpa•mc estes versiohos, 
Muito :\q11cm do teu vai r. 

ORQUIDHÃ 

Sào modestas t'Stas quadras, 
Mas digo, por mi 1ha lt, 
Que ficam bem, dedicadas 
A quem tão modesto t. 

ASSINATURA 

1 1111rt1 ''ºª . •:ar. llflJO 

24 . 2lf00 

Ano 40SOO 

Coloolu (ano) • :.0$00 

Brull • 60$00 

Balaneete 

Pirolitos e Gazosas 
Quando soube que 

o Vasco da Gam~ ti­
nha vencido o desa­
fio, desatei aos vivas 
ao foolball portugoê3, . 
até sofrer a deqilusão 
de me esclarecerem 
que o Vascll d<l Gama 
era brasileiro! 

A história por on­
de aprendemos e as 
diversas histórias que 
temos lido estão todas 
erradas, nada nos ad­
mirando que t1mha sido o Brasil quem 
descobriu Alvares Cabral! 

Para o que havia de dar aos nossos 
grandes antepassado~! 

Ainda havemos de vêr os jornais rela­
tarem que se realizou um malcll de box 
entre o Afousó d'AlbnquMque e o Egas 
Monls, vencendv o primeiro aos pontos, e 
que tambem se efectuou nm desafio d11 
foolball entre o Bocage e o Lnis d11 Ca· 
mões, tendo sa!Jo vencedor o ~egundo 
por três estrof€s a zero!. .. 

.. . .. 
Como noutro Jogar relatamos, os nos­

sos qneri~os primos João e JMqmm Mo­
reira da Silva, pnblicaram um hvro inti­
tulado ·As Roseiras•. Lêmo lo com ioe­
f\vel prazer mas não podemos deixar de 
nos referirmos a dois enxêrtos, indicados 
a páginas :38 e 39, que são: 

Borb11/ha de ôlho uivo 
e Borb1ill10 de ôlho dormente. 

Eat!o as borbulhas ÍdZem dif-rença 
de Olho para Olho? 

Isto de se fazerem enxêrtos no ó ho e 
de mais a mais coro borbulha, não nos 
cheira lá muito bem. 

Nadai Aqui ha borbulha, com cer­
teza ... 



M cdà.s -
O QUE·E O AMeR? 

s·m, excelentissimas senhoras, o qu~ 
é' o amor? O maroto tem sido descrito de 
n:ul e uma maneiras, definido por milha· 
res de fo1mds. encarado sob centenas 
u'aspectos. desde os mais rison.hos aos 
mai<1 tragicos. 

O aa;6rl O amOrl. . . Mas o que ' o 
AILOt? 

Vejl\mos o qoe dizem desse molo~cu­
lo amf bio e insPxual, os homeoa mais 
cel1:bres do mondo. 

O\: mns os pensamentos dos sabios e 
Jos r1111sof.is ácerca .desse r11p~il libidinoso 
que dá pelo nome de amor, e que, se­
gundo Bocage,-é 11m11 cobiça qoe entra 
pelos u h •S e ... não vai á missa! 

O que é o amor? 
- O an10r e o dflirium tremens do 

coraçAo e a tuhercolose da alnia.-.Dr. 
CardoM do Carmo. 

- O an ôr é uma maoifpstaçll.o tercia­
ria que se cu1a com o •606> do divorcio 
-Dr. RibPiro Seixos. 

- O an.õrl o amo. 1. : . Palavreado ..• 
lioguíl . . . P nada m•1 is. 01111/ia da Rasa. 

-O amõr é oma pêra e duas ameixas. 
-A11l'lcar ae Souza. 

-O HD õr princi1 ia em Bel1 m num 
cbRp 0 u :ilto e termina no exilio com bar­
rêt· d• dnrmir. Dr. Ramnda Curto. 

-O amor é uma algália ~Í>ntimental 
qne vai d.~d· RS vras dn cc.r~çào ás vias 
olinaria•.- Dr. Csrar More110. 

- O an.or é um bnut doré entre PS 
rendas e as ligas de ~Lda me X. - .Dr. 
hlio Dan/as. 

- O aaõr é um quadro que se deve 
pintar com 11\las tíutas e um rijo pincel 
-Malhôa. 

-O amor ... catixa ... que porrarial 
O am r é o verso inflttmadol. . . Ànlo-
1110 Bolo. 

-0 8D'Or é uma joia. rriocipia em 
P'dant1ff e acaba em colar.-ltlanica 
Reis. 

-O amor é uma conta de farmaeia e 

Minhas s enhoras1 e " l?lrollto,, 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Ccnsellt.o.s - l\eceiia.s 
fricções mercuriaes em Vizela. - Um Fi· 
wsofo. 

Ficam acima apontadas alguma~ pre· 
ciosas definições sobre o amor. P.1ra a 
semana. publicaremos mais, apezar de não 
concordaTmos com nPuhoma dPlas. 

Pará nós, o amor é um Cupido ... ! Ó 
com a primeira siiaba. 

O PREÇO DOS GENEROS 
E ' d 'a gor a viva!. .. 

Já demos ás nossas gentili~simas lei · 
toras os preç<>s de divnsn~ ir•neros ven · 
didos no B ·lhl!.il e no Anjo. H, je, vamos 
entrar no j j 1 m e por i-so damos a se· 
goir as cotdções das barbatanas. 

Praça do Peixe: 

Pesead•nha de rabo na boea. • 
Pe1radmha fom a bofa no rabo. 
M·xilh•o f•rbado, C-Om ca"a . 
Ameijoa. aberta como berb1gil.o do 

20 esc. cada 
30 • 
to • cento 

lóra . . . . • . . . 12 • quilo 
Camarào em 1.ilulas, contra a 

impotencia . . . . . . 20 • 
Linguado comprido n.ole e sem 

e•p1nba . . . ·. • . . 6 • o P'r 
Lio~uado •em areia e só com 

e•puma . • . a • • 
!'Olha puxada com alma. . . • 3 • cada 
Buehos de pe$rador pari\ Foot,.ball 5 • 
Outros buehos {á 'olta da 1•raça) 2, 3 e 4 • 
Sal . . n áo com c1n1·0 d<dos . . 12 • 
Ralell para esparLllhos. . • . 6 • a grota 
Cara . .. pau de ri!?• . • . • . 2 • cada 
Cera ... pau prêi.o com ornatos. . 7 • 

No proximo numero daremos os pre­
ços das aves e d1,i; generos de mercearia. 

O QUE S'USA 
Sport Feminino 

Biasa para tenni., E' f•ita em rede 
com boto~s de •raqoette .. Afoito vapo­
rosa e leve onde qo1zer. Mudelo indl'z, 
com bola.• de car~ão de S. Pedro da Cova. 

Saia para •golf> Usa-so oma saia 
e entre - Entre com rendas para dentro. 
E saia d'aqui para féra quando qoizer. 

Oodets para rl'frescar e bidets com auto­
cfüruo. 

PETISCOS Pt~OLltACEOS 
l guar laM e Ace1•Jpes 

ç· 

Sardinha.- recheiadas- Pesca-s.i uma 
lata dll conservas. Compra·se orna chave 
de seg• ê lo e abre·se a respecti va lata. 
Pttra se fazer esta • peraçl!.o é preciso que 
o p<rceiro tenha lota ... 

D pois c11 rta-se a c..beça á sardinha, 
tira ~e lhe a e~pinha dor>al e deixam-se 
ficar as espinhas i:ne ela tiver no pescoço 
ou na caia. 

A seguir compra·se uma pomada con · 
tra as espinhas, a anti-espinhosa, a não 
t'espinhes, ou o:itra qualquer pomada. 

D itll-se tudo numa caçarola desin­
fect :1d 1 com acido fén1co e mete.se dentro 
das sardioh11s um perú recheado. E: pre­
ciso ter C•Utela com as dó,es Não se 
deve meter m:11s d 1 que um pe1ú em cada 
sardi11ha. 

D· pois de tudn arrar•jado, refoga- se 
a es~i11ha d .. SArdiuha e mtt<-se a sardi· 
nh~ nutra vez dentr1• da lata: 

Feito isto pó le comer-se a lata e dei­
tar a sard1nh11 fóra. 

RECEITAS ÚTEIS 
Coisas praticas 

Pa;a limpar obj&clvs <festa11ho-Dis· 
solve se meio quilo de potassa em , um 
quilo de pouca vergonha Na 1 se comprem 
os C••mprornissos e deixam se prote~tar 
as letr11s. Mistura Se· lhe r .. 1ta de car6Cter 
e agita-se com pó de arranjos e falcauúa. 

Euch•·Se una garrafa com este prepa· 
rado e deixa·se repousar o liquido du­
rante uma semana. 

D•po1s pMe fazer·se uso da droga 
qoe dà excel~ntes resuttados para todos 
os object• s de estanho e especialmente 
para as caras estanhadas. 

D. Pirvlita 



o REI NO CONVENTO 
A l'o11so XIII qntrla profe~sar! 

,. 
1 

1 
Madrid, 1.5-A noite passada produziu-se um violento tnmolto em frente 

dum cocvento de religiosas, par motivo dum boato que circulou, s~gnndo o qual 
o ex-rei Afonso se encontraria ali refagiado, vestido de mulher. A guarda civil 
intervein, vi~to que a multidão ameaç1va 1<rrombar as portas, e fez entrar os mais 
agitados. que po~tos na pres•nÇ<i da pessoa que para ali foi vista entrar, consta· 
t11ram a f,Jbidad., do boato-(H) 

Madrid, (Do oos•o enviado especial). 
A ed ucaçã.o ~herlockc·lmica txiµida ptlo 
•Pirolito• a todos os seus ndactores, 
alguma coisa vale em casos nebulo~os 
como o conteúdo do ttl~grama publicado 
pela Havas. 

Assim, encarreg~do por êsse jnrnal, 
de esclarecer o mibtério que tau to Hgitou, 
na noite de 17 do cor1eote, a massa re. 
poblicana. de Madrid, julgo ter metido 
uma lai;ça em Africa, descobrindo o que 
a propria Havas, nas ultimas linhas do 
refer;do telegrama procnra. ocultar. 

Dõr. a guem a doer, a Verdade adma 
de tudo. O lindo Afon<o XIII entrou em 
E-panha, no diat6 disfarçado em bar­
!Juilbei•o, com pêra e Sllbr .. ocelhas pos­
tiça~. H· spedon se, no dia 17, em Ma· 
dr1d. na Fonda Galega do x.r.uis, onde 
apenas comeu dois morrooes ao . natural. 

A's vinte e uma horas, o ex-rei pe· 
netrava no reforido Convento de Fairas, 
onde se despojou das vestos masco inas, 
envergando um habito de monge, arran­
cando a pêra e ~onservaoao, apenas, as 
sobrancelhas. 

A comunidade, reunida em capitulo. 
sob a. presidencia. da Mlldre Abadessa, 
após os cumprimentos do estilo, destojou 

O .r sabe parar aquele moinho? 
-~· que o meu marido utan I' u ntado 

quando ele eomeçou a andar. 

a S. M. uma longa permanencia naquele 
santo lugar. hoico refugio digno-da. alta 
personalidade que as honrara com a. sua 
visita. 

Afonso XIII passou re-:ista ãs Ma.dres, 
levantando. galantemente, algumas qne 
estavam caldas. E, numa breve alocução, 
afirmou o seu grande amor pelas coisas 
religiosas, oferecendo ao Convi:.nto a. pe­
ra que lhe pn•porcionara. a. vinda a Ma­
drid, sem receio da multidão, pêra que 
foi imcdiatRmentP transladada para o Ar­
quivo das Reliquias dJ Mosteiro. 

Com a aprovação nnanime de todas 2s 
Crt iras, foi S. :Y. coo vidado a escolher a 

1 CONVERSA FIADA 1 

Marido modêlo 

· Dá-me licenç~, sr. Lopes? 
- Eotre. O que bA? 
- Vinha pt1dir a V Ex.• se me conce· 

dia três dia.s de !icença. Vou casar ..• 
-Ou~ra vez ? 
-Sim, senhor. Eu estava. divorciado; 

mas Cllmo me dei bem com a primeira. ..• 
-Ora essa 1 Deu se bem e divorciou­

se 1? 
-Perdão, sr. Lopes. Quem pedin o 

divorcio não foi eu. Fui um wimo dela, 
que êu cá por mim não me importava .•. 

-Bõ4 vai ela l-E esta agora, tem 
primo? 

-O primo morreu. 
- O primo da outra? 
-Nao. 0 pr1m" Ja mesma, rorque a. 

minha segundll é a primeira l 
-Como? Você vai casar com a mes­

ma ? 
- Vou, porque ela agora é outra 1 
-Sim. E agora como o primo iã 

morreu .. 
- Murren, sim senhor: mas ela tem 

m11is primos l Eu sei mnÍto bem o que 
faço, sr. Lopes 1 

sua cela, tendo o ex-monarra dito qne, 
para evitar complicações intestinas, esco­
lheria todas, ficando cada noite Am sua., 
-gesto que muito comoveu a comuni­
dade. 

Como, porém, todas as celas estl!.o 
ocupadas, foi resolvido qne S. M. se di­
gnasse aceitar a companhia da religirsa 
doi:;a do quarto, a titulo de creada para 
todo o serv1ç", resolução ~ue o ex-rei 
aceitou, pedindo desde logo uma. bula de 
renuncia á carne. -( C.) 

GraYes tumultos entre 
as .Madr es 

Madrid, 2 L-No dia 18, horas antes 
do a~salto da multidão, S. M. foi fo1ç..do 
a abandonar o Convrnto, pelos grav1ssi­
mos tumultos produzidos nessa santa ca­
sa entre as rPl:p:1osas, por cau~a das celas. 

Afonso XIII. que resolvera p1of, ssar, 
sob o nome de Soror Afonsina Ttêse de 
Jesus, saio pelas traseiras do convento, 
qu11si em traj~s menores, após nma. luta 
titanica com 132 !rPiras que pretendiam, 
todas elas, ter direito á segnnda. noite do 
monarca.-(C.) 

Porque est'• tu a ver se descolas o subreserit<> 
deua earta? 

-:t:• por-iue ti do Oto e eu quero devolrê·la, 
sem a abrir. 



ONDAS 

BA NHOS GER 
Por essas praias àlém-0 
que se vê e o.que se não vê 

1 Ell ESPINHO 1 

E11pwl10, 22-0 calor aumenta e as va· 
gas tem secado devido A eldval!issima tem· 
poratura que nos qu ima a pele e o~ ossos. 

Grande entosinwo n& praia. 
D.izassete fam11las e quatro creadas 

para todo o serviço excepto o doméstico, 
e seis impadidos do primeiro leite. 

e A ml'nina F., que o Tenente P. 
abandonou com uma desilusão nos braços, 
deixa-se catrapiscar pelo sr. M.-velbo 
lobo q oe, quando desce ao povoado, faz 
sempre victimas. 

e )ladame J. &ma cada vez mais o 
marido. P6na é que o felizardo em ques­
tão seja marido •.. de outra, e não dela ... 

e O papá A. bem mete a pequena á 
cara do doutor que Deus fará,-mas o 
rapaz não vai uo bote ... 

e Todas as noites, abi por volta das 
23, unia porta abre-se na 1 ua 12, e o 
011tro entra •.. 

Que lhes preste, aos tres 1 

• Já se joga bastante. 
U 111 qcasi advogado· perdeu, pediu 

emprestado, tornou a perder. . . e desa­
pareceu da ciNnlação .. . -(Mtco Fino). 

1 NA. POVOà 

Povoa de Varzim, 23-Está um am<lr. 
a nossa !ioda Povoa de Varzim 1 Pena é 
que e la não fosse o berço do nosso Eça ... 

Pelo mencs, as~im o afirmam os de 
· Vila do Conde! 

• O sr. M. e a menina A. amam -se 
dehrantemente. A prima do M. é que dá 
por paus e por pedras ... 

Se lhes parece 1 - O que vale é que os 
dois pequerruchos nasceram mortos ... 

e Dona E. tinha se e•quecido do dou· 
to1 da. época passada. E vai ele, surge 
de repente, quando Dona E. c&vaqueou 
amenamente no Universal, de olhos revi­
rados, com o F ... 

Uma tragedia !-Até o F. chorou l 

e A creada do sr. P. tem de retirar 
daqui, porque vai ser màe e a patroa 
ainda não deu por ela ... 

O pat•ão e o filho do patrão, andam 
aflitos por cansa eia Lei da Investigação 
da Paternidade ... 

e Todos os dias, a menina M. A. faz 
uma cova na areia da barraca ... 

Porque não vai ao medico? (X. X.) 

1 NA. FOZ 1 

Foz do Douro, 22-Agora a luz é de 
mais l Diz ruadame M. que já não há um 
recanto amavelmente escuro para se tro­
carem impressões . .. 

O L. diz quo ela se refere às impres­
sões. . digi tais ... 

e O tenente e a loirinba... A loiti­
nha e o tenente ... 

Há quem já visse... Eu ainda não 1 

e A's 4 horas · da tarde, ela lá está 
na praia. Os pequenos brincam. A cread& 
sorri, alarvemente . 

. . . Ela pensa no Mar que está sem­
pre a mas~acrsr a Areia, sem que a 
Areia se zangue ... -(Diaóo .4zRI). 

Este jornal foi v isado pela 

eomlssão de eensurtt. 

A. grandfll dõr 
o Assistente 

Duas peças em 11111 act~ 

O anr. Eduardo R?ch& telll, eilhe ou­
tros, uma belíssima qualidade: a sinceri· 
dade. - A·si111, oi. dois en~aios dramati­
coa que nos enviou. muito nos agradaram 
pela larguesa de con virçOes e ousadia. 

São dois explendidos actos com inten­
sidade, acção, movimento, comovida ter­
nura e emoção, nos quais ~e debatem 
dois problemas de grande alcance social. 

M"recem ser representados-e sê-lo­
bão, temos 1\ certesa. 

Ao distincto Cam11rada agradecemos 
a g.intilesa da dedicatoria. 

Um llvro ntll 

Os nossos queridos e simpaticos pri­
mos João e Joaquim Moreira da Silva, 
e~creveram um ioteressante volnmesinbo, 
intitulado •As Roseiras , livro cheio de 
ensinamentos e conselhos que todo o no. 
ricnltor deve lêr, apreciar e guardar. 

Em •As Roseiras, mostram os ilustres 
floricultores -artishs, os seus grandes 
conhecimentcs, o seu profuodo saber e 
tam bem uma cultura vasta. sobre a deli -
cada e poetica arte a que se dedicam. 

O volume que rectbdmos e agndeee­
mos. é uma rosa pe1fumada e frêsca, ten­
do por pétalas as f11lbas macias e a velu­
dad.is que nó, vamos desfolhando e lendo 
com s~tisfoção e prazer, aspirando-as 
com alegria e volupia. 

Reio, que tal? poesia, sent!mento e 
emoção l 

Nós cá, q11ando nos dá para o fino, 
somos assim. 

Ora venha de lá um grande abraço, 
queridíssimos e perfumadissimos primos 1 



B R R ! 

~ ó s e as Féras 

Acnbou-se, finalmente, a bicharia ! 

Finalmente 1 
um 
Isto ni!.o podia continoar 1 O •Pirolitos 

cercado de Ceras por todos os lados, sem 
para isso ter reito mal a nioguem 1? 

Não 1 Isto não podia continuar 1 
Todas as tardes, quando o expediente 

apert&.va e a nossa secretaria particular 
nos espevitava a verve e aguçava a ius­
piração, um rugido tronja•a lá em baixo, 
pondo-nos todas as capilaridades ein bi­
cos de pés!-Era o leão! 

Depois, um rast~jar horrífico e ines­
perado paralisava-n<is o sangoa nas veias. 
- Seria a serpente? 

Horrôr 1 HortOr 1 
Felizmente nrio. Era a varredeira ••. 
Mas não ficava por aqui.-A páginas 

t.lnta~, om ruldo insolito de dentes en­
tr( chocand~-se .•. 

E os nossos olhos redemoinhavam nas 
orbitas ... -Seria o boi marinh"? Seria a 
vaca marinha? Seria o porco marinho, o 
gato marinho. o cavalo marinho? 

Não era Era a maqoioa de escrever 
sob os dêdos ágeis do Oliveira Valença ... 

• • • 
A ih1stre Camara ~1onicipal d'sta ci­

dade teve dó de nós. Que querem? 
A coragem n'lo era o no:oso Co>rte,-e, 

tal era o mêio, que até as ruturas nos 
pareciam cobras vivas 1 

... E as Ceras Coram prégar. a outra 
fregoesia, graças a Deus 1 

Vantagens dum equilibrista na psicologia 
do transito 

JMareo Postal( 

..l.Uote-Mande sempre o qoe qoi­
zer, mas ni!.o repare se, ás vezes, a soa 
prezada colaboração sefr com dtraso. -
Teaça-reira, nove e meia, no Monumental. 
Está bem? 

Majoea-As senhas são para ir ao 
Cinema, umas. Outras são para os cola­
boradores das Primas <I Bord~ss e Para 
mal11lar.-E ni!.o é nada pela consulta. 

Ortsaesel'l'ot.:.A sua carta chegou 
tarde de mais. Para a outra vez. pedimos 
mais bre~·idade nas informações, que, 
aliás, agradecemos. · 

Luclfer -Aprovado. Sairá no pro· 
ximo numero. 

L. A.. T. C.-Chegou ta1·de. 

Antonieta 
Ela é um bijom, que linda silhueta 1 .. , 

Belo motivo á prova, p'ra museu ••. 
Nunca o artista, em arte, concebtu, 

ModeJo assim mtlhCir que a Antonicta!. .. 

Conheço as •Belas· .o\rtes, sou esteta ••• 
E sempre cultivando-as vtjo eu, 

Que foi a Antonicta quem me deu, 

essa pron cabal ... a mais completai ... 

Quando eu passawa ã rua da Firmc:ia, 

Vendo este mimo ideal, eocsntador, 

Levando a graça em si c~m a beleza • . . 

Com gesto meu, galan, conquistador, 
Cruzei-me à sua frente, cm geotilua 

Ali lhe fiz sentir meu vi'lo amor 11 ... 

ZEPHYRO. 

~ o r&e Grande? 
Só a vende o feliz Qulo11qae 

da P~aça da R epublica 

PARA MATUTAR 

ENIGMA. XXVII 

To tens, leitor. E' roliço 
e tem a cab(ça calva .•• 
Mas não usa de tapiç11, 
nem chapeu á Marialva ... 

Com mais ou menos grossurr., 
corto ou comprido tambem, 
se ataca,-penetra e fora 
qoando é rijo e força tem ... 

Pode ser branco ou rosado, 
macio como um veludo ..• 
E pode ser calejado. 
grosseiro, negro, peludo •.. 

Finalmente, não me e~q11eça 
dizer-lhes, em breves traços, 
que embora tenha cab•ça, 
não tem pernas nem tem braços ... 

Na palavra, dues letras 
são igoais.-E, agora, !Ó 

na decifraçã > penetras 
se eu disser que acaba em O 

Ânonfmo 

Decifração do Enigma anterior : 

Jll nhoea 

.Ma/aram.no, - Braocuras, Xisto Xi­
menes, Piram• ú 01t.~acserr11t, Beomtl, 
Atir, S•ci"'. Z~cat.,les, D.im Tllnt<>, Cvns­
tante, Cardoso, Rixas, S"mog, Manguei­
ra, Arpeia. 

Toma) que I! para aprendere ~que os mais 
crc1cido1 n&o b..ttm 1101 mLb "'cqueo.s. 



• 
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A.crise é u111a blag11e 

A crise é mundial. Portugal, é isto 
que se vê. l'or toda a parte, desde Vila. 
R ai de Traz-os-Montes â dita de Santo 
Antonio, cheii a a falta de massa que tre­
sanda. ... 

Na Espanha, o duro aDJoleceu; na 
França, o franco deix11u de ser franco, 
f~z-se forrêtll e os fr-.incêses, de chnpadi­
nhos, até metem dó. Na Italia, comem-se 
uns aos outros, l'specialmente en;i Nápo­
les. Eru Roma, o Dure não permite a an­
tropofogia, mas continua a exi,tir o Pa­
pado, no V.4ticano. N" In~laterra, com a 
crise que aumenta .ª ol~o nu, os b_ife~ são 
todos comidos, e na Su1ssa os capitalistas 
já empenharam as dbles, deixando, ape­
nas, ficar o bigode1 se o teem, e a pera, 
quando não está madura .. 

Com a Alemanha, é desnecessario gas­
tarmos prosa. Aquilo qualquer di" estoira, 
estala uma rl'volução sangrenta e o Hin­
demburgo, se nãu fôr nomeado Comissario 
do Povo é, pelo menos, proclamado Im­
perador da Real R1ipublica Alemã • .• 

E a cau~a desta t11nebrosa crise mun­
dial, qual é? D-ixemos lá os outros, e 
tratemo~ de nó~: Porque é que isto está 
como está? .Ef.,ito.s da Guerra da Patul~ia 
ou rlo terramoto do Marquês de Powbal? 
- Não ba diu h·iro? Mas para onde foi o 
dinht1iro? Ard11u no incendio do Deposito 
de Fardamentos ou af11gou-se com o va­
por • Port~.? - A M1seria alastr1>? Culpa 
de quem? Dos autores do Crime da p, ça 
das Feiticeiras ou dvs autores do malo­
grado Portorrão, esse pai desnaturado 
que mandou um filho magala tomar-lhe 
conta do sitio e uma filha expiar as cul­
pas na Avenida, of1>rtando a sua nudez 
ao grande doutor Amilcar que adoro a 
frnta, e aos chauff11urs que dão o cava­
quinho pelo peccgo? 

1\ndando e entravlstando 

cAndando e entrevistando•, eis a 
nossa di visi.. Entre os qualenta imortais 

A c.a 111 

E 
, 

''P· •~...L ,, ttro.uio • 
"ª" andando e 

qne compõem a redacção do ''Pirolito", 
temos economistas distintos, matem1ticos 
ilustres, contabilistas extraordinarios, -
pontífices maximos nesta momentanea 
questão. Mas não queremos. A nossa opi· 
niil.o poderia parecer suspeita.--• Andando 
e entrevistando•, eis a nossa divisa. E, 
andando, fomos entrevistando todas as 
pessoas gradas que nos vieram á mão ... 
e ao pé ... 

O Seguro morreu de velho 

Palavra& de sr. Raul d e 
Caldevlla 

Raul de Calde vila, velho amigo, • di­
seur• contra todos os riscos de acidentes, 

Querem resolver a crise? .. . batatas? 

camarada com premios fixos, apaixonado 
cultor do -flenfilismo com um capital de­
sembolsado de dezoito milhões de francos, 
apenas pressente uma entrevista engati-
lhada, sorri: • 

-A Crise?.Mas, meu amigo, a Crise 
é uma e biague• ... As Nações sentem a 
miseria hater-lhes â porta?-Segurem-sel 
-Portugal vê, dia a dia, alastrar o De -

semprêgo? Uma simples apólice resolve a 
questio. Jâ o di~se, nm dia, em S. Pedro 
do Sul. .. - Deixe vêr se me lembro .•. 

Tomou uma atitude aca.demica, prepa­
rou o alto-falante e recitou: 

Nas recepçfJes da E111baixada, 
. a .Arqui-d-aqueza Olarisse, 
· t/Jo bra11ca e t/Jo segurada 
' ali na cPréseruatrice• . .. 

Interrompeu os versos, para bat.er na 
fronte esperializada em seguros de vida. 
-E deu por finda a entrevista, excla­
mando: 

-Tenha paciencii\. meu caro amigo, 
mas estou na hora de T .. ulouse, e o meu 
aparelho é nm assombro! Aquilo nào ha 
parasitas que se imiscuam no trabalho 
das antenas. Se você ou visse a trans:uis­
são da P. R. P. 1.-245. 90 metrl's, no 
dia 17 de Ontubro de 19291 Que nitidez! 
Que mara vilhal 

E com um sorriso e a pasta, retirou­
- se,-r cauteloso, previdente e oportuno, 
recitando ainda: 

Se111 a apólice anulada, 
' debaixo daquela arcada 

passava-se a 11oite bem! . .. 

Uma .. r.cadcrnaçllo boa e eu serei felw 

• 

• 

• 

-- . . -

-- -- ... ----
• 

t) ~el dos Tubêr~u1os 
O que nos dl t118e o 8r. J oa quln1 

B. lle Sou• a 
O Acaso levára·nos até á zona dos 

batateiros, em Cümpanhã. E um arrepio 
tolheu·nos, durante alguns segund11s, os 
movimentos, record11ndo esse tubérculo 
que o Povo adora, mas que os autores 
dramáticos tão justamente receiam ... 

Bacalhau com batatas, que delicial­
Comédia, revista, opereta ou drama com 
batatas, que horrôt 1 ••• 

Mas o Pontifica mllximo dos Batatei­
ros portuenses, o arbitro das elegancins 
de Campanhã, o sr. Joaquim B. de Sousa, 
não tem xó batatas, tambem tem opinião ... 
Seria justo prescindirmos da palavra 
quente do Brummel dos batateiros? 

Mil setecentas e dezanove Vl'zes o 
procurt.ramos. em vão: Umas vezes em 
Vizela, otttras em Freixo de Esp,i.da·â­
·Cinta, ainda ou:.r&S em Paris ... 

Acodem viute e s11te empregados de 
ambos os sex·os, solicitos, encantadores .. . 

--0 sr. Sonsa não estâ, mas pode v. 
telefonar-lhe ... 

E, pelos Cio' a abalízada opinião do 
sr. Joaquim B. de Sousa, chegl'u até aos 
nossos ouvidos ancioso!: 

-A batata,-diz·nos S. Ex.•- é um 
grande alimento, o unico alimento natu­
ral qne não é sujeito a fraudes. Porque 
não se alimenta o Cle10 só com batatas? 
E a Nobreza porque nfio faz o mesmo? E 
o Povo e o BurguêR porque não lhes se­
guirão o exemplo? - N!lo desligue, menina' 
-Sejantos batativoros, e o fantasma. da 
Miseria nã:> nos baterá á portal 

-Mas, interrompemos nós,-os nos-
sos credores ... 

-Paguemos-lhes com batatas! 
- O desemprêgo ... 
-Readmitam-se todos os empregados 

despedidos, pagando-lhes os ordenados 
cont bPtatas ... 

-As falencias . .. 
-Aioda estou a falar, menioal-As 

falen cias? Estabeleçam-se concordatas com 
batatas .. . 

Nesta altura, a menina dos telefones 
desligou . -Ora batatas! 

Livros e Livrecos 
Ferna ndo :Rachad o, o F ormoso 

Fernando Machado, livreiro editor. 
Recordman da Semana do Livro, ali 

na Praça, sob o olho lis~alizador :lo e&· 

• 

l IJm saeerdo&e 1 
------ - ----------·- -· 

valo de D. Pedro .-1. 0 dia, 7 contos de 
apuro; 2. •. 9; 3. 0 , quinze; 4. •, vinte e 
três. . . Soma e segue. 

Isto vai mal? diz-nos o formosís-
simo mancebo. - Qual! I <to vai optimol 
E a Semana do Livro, em Braga, vai ter 
o mesmo exito que a do Porto. Aqui, o 
cavalo do D. P . d ro. Là, o cavalo do Lon­
guinhos.. . Ambos teem olno para. a 
coisa .•. 

E não saia. di~to, o nosso Fernando ... 
-àlas o desemprêgo alastra, meu 

caro! 

Sou livre pensador? O raças a Deus. 

- A culpa é das enci.dernações, que 
são detestavei~l 

- Que importa a baix4 de preçcs, se 
11ão ha dinheiro? Até as mulheres, meu 
caro! 

- E então? A culpa é das brochuras, 
que são mal f~itasl 

E o arroj4do editor d4S Carmelitas 
foi-se, a caminho da Bracara e da Au· 
gn11ta ... 

Rt>aixo o eapitat ! 

.José illo11tlnho, o Camarada 

A • boite• do CAmarada Jo~é ::\Iouti­
nho sorria-nos. O ilustre Comissario do 
pol'o ledõr de gazetas subversivas, aco­
lheu-nos, vermelhesco e revolucionario: . 

• 

• 

T'arreneg' vil se•pente , que dás pelo 
nome de mulher ... 

-E' para pagar a continha dos jor­
. ? T na1s. ~m tempo. . . • 
-E' para uma entrevista companheiro! 

E que Lenine seja convosco! Se é que 
você con•,inu!l. livre-pensador ... 

- Graças a Deus! 
Desfraldou o estg,ndarte negro das 

grandes rer11iodicaçiles, cuspiu metralha 
e aguardou a nossa pregunta. 

- Crts•? Se ha Cri$e! Mi~eria? Se ha 
Mi eriall F11m~? Se ha Fomtilll Cobardia? 
Sti ba Cubardia!lll 

M•s entAo ... ? 
AvPrmelhou-se mais, espirrando fogo: 
- Barcelona, a Grande, e Leningndo, 

a Suprema, falam pela boca da Multidão! 
-Culpa de quem, senão do Burguês 
ignobil? 

Mul ffZr ! Mulier ! 
Fala o rev. Abad e d e San to 

Ildefon so 
-Dá.me licença. sr. Abade? 
-Entra, meu rapaz! 
-O qu11 ha? Não repares no trata-

mento. Eu sou "tu cá, ta lã" com todos 
os cordeiros do meu rebanho espiritual. 
Pois se cu andei com a maior parte de­
les na pia. . . baptismall 

·- O que aqui nos traz é a Crise,­
suas causas e efeitos . .. 

Sua reverendhsima soltou um grito 
lacinante que se ou viu dez leguas em 
rEdor. E exclamou: 

- Os efeitos são estes que tu vês. 
Mas a causa é só uma: A Mulher. Ape­
nas a Mulher. 

-? 
-Essa serpente venenosa, essa hie· 

na ... 
-Mas ... 
- Esse terramoto, essa peçonha1 esse 

vendaval. .. 
- Contudo ... 
- Esse mal sem remedio, essa pan-

t.era1 essa revoluçl!.o mnndial, essa . •• 
... Como temos Mãe,-deitamos a fu­

gir, com a e11trevista em meio .•• 

' 

' 



PRIMAS 
r 1 r •..• 

P ara o mote: 

A' dactilografa Rita 
pregunlei:-• Onde te e!Hpregas•? 

Recebemos màis a~ seguintes 

GLOSAS: 

Uma blusa mui catita 
De sêda e pregas atru, 
Oferecareu cá o rapas 
Â 1 daotilografa Rita, 
Que ao vestil-a ameta. 
Ajudada pelo Viegas, 
Fez esfo1 ço, abriu us pregas 
E corou enverg<'nhada. 
Entlo, com a cara estanhada 
Perguntei:-• Onde te empr,gas · ? 

DOJI l'ON'l'O 

A chorar diz o M8$quita : 
Encarrega-te de saber 
Se deram emprego a valer 
A' dactilografa Rita. 
Fó Manchú o caso cita: 
Depois de moitas refregas 
Dirigi-me p'ra Xabregas 
E á bela, coitadinha 
Por sinal bem booitioha 
Perguntei:- • Onde te empregas• P 

FÚ JU.NCHI! 

Que tem Rosa? Porque grita f 
Porque vem toda a tremer? 
-Parti a maquina de escrever 
A' dactilografa Rita. 
-Mas não estPja atlita, 
Basta seguir estas regras : 
Leve·a a casa do Viegas 
E ficará como nova 
Que p'ra ter dis110 prova 
Perguntei:-• Onde te ernpregtU• f 

·ORTSA.CSIBR01'· 

Já velho, não vou na •fita• 
De brincar com as mulheres, 
Só faço meu pé d'alferes 
A' daotilogra Rita. 
Pois se ela é tão bonita 
Que me faz andar ás C• gcis ... 
Encontrei-a em Xitbreg~s, 
Tão risonha ... tão formosa ... 
E ao vê-111 tão luxuosa 
Perguntn: - • Unde te ernpregaa•? 

1&1'BRA.NO 

Só po1· ser cara honita 
E madrigaes bem merfctr 
Não me farto de os tecer 
Â ' dactilografu llita. 
De bem que é muito ex 1uisita 
E não gosta dos piégas. 
Namora com Baldroégos, 
Que com ela vae casãr 
Mas eu p'ra sempre a fitar 
P1rguntei :-•Onde te empregas• ? 

X/LI' 

BORDÕES 
P1ezo·me de ser da invicta 
Tripeiro meigo e ~aitei10, 
Que gastei muito dinheiro 
A' dactilngrafa llita . •. 
Se ela se f6Z esquizita, 
Entra-lhe o corpo em refregas 
Jll. me fugiu p'ra Xabregas, 
Por lhe pôr o nariz tõrto 
Vendo-a outra vez cá no Porto 1 
Pergtmtei: - cOnd• te 1mpugas•? 

Anda a policia afiita 
Em busca do malcriado. 
Q11e diss9 um dito pezado 
A ' dactilografa Rita. 

S/11100 

Preso o réu. lrgo li. compita 
Diz-lhe a policia, nP.o negas 
Que gabaste as lindas pregas 
füs suas mãos d1vinais .. . 
E que lhe disséste mais ? .. . 
Perguntei: - • Unde te em)Jregas• ? 

-'BP.EU 

A pequena é bonita 
E' um lindo B•m-me queres 
Já lhe fiz meu pé d'alíeres 
A' dactilografa Rita. 
A soa saia de chita 
Um dia apalpei as pregas 
Foi cumigo a bodegas 
A tê que lhe dei 11 salto 
Por a ter visto ao alto 
Perguntei : - •Onde te emprega.. 9 

CH-'.DOA.JI 

Para me endireitar P escrita, 
Ditzo sem lerias nem tretas, 
Não ha qnPm passe as palhetas 
A' dactilografa ll&ttJ. 
•rem um trabalho catita, 
Superior ao da$ col•itas, 
N minha casa em x .. bregas 
Ftz-me tal demonstração 
Que, p'1a rouba-la ao patrM 
Perguntei: e Onáe te m1prfga1• P 

JIA.N06R/CO 

Vi ontem a D. Anita, . 
A' porta muito zangada 
Por tn fu~ido a cri;ida 
A' d11ctilvgrnfa Rita. 
E' pe<1oena tão catita 1 ... 
Q 1e muitos andam ás cégas. 
T ·ndll até as >êzes pég11s, 
U os com os outros ã tOJ, 
Vi~t'l oào e~tur com a patroa, 
Perguntei: -•Onde t11 empregas• ? 

1'A.MBULA 

Passou so uma boa fita 
Da qual f->i muito infdiz 
Duma pergunta que frz 
A' dactilografa Rifo. 
- Eu ~ó quero os de labita 
Vem cá p ra mim seu pie;as. 
NP.o quero homem d'l adégas • 
- Vt J4m o atrevimento 
- 01ha cá ó cata vento? 
Perguntei :-•Onde te emprtgt1S• ? 

TONAnlBO=::_ 

Í>e papllon e Íabit~ . 
i!!u ontem fui ao •:Sonoro., 
E ali pedi namoro 
A' dactilografa Rita. 
Quando acabou a fita 
fomos de carro a Xabrégas, 
Ali, rebentei-lhe as pregas 
Das cuécu que trazia; 
·Como mal a conhecia•, 
P,.eguntei :-10nd11 t11 empregas•? ... 

RIU·HIDA.8 

Emquanto pensas na estrita, 
Eu vou pensando e rindo 
Em tudo que vae. saindo 
A' dactilografa Rita . . . 
Q aasi pai ece proscrita . . . 
Usa saias só com prégas, 
Para não lhe fazer cocegas, 
O que é, mesmo uma delicia, 
Vis1.0 tudo isto. sem malícia. 
Perguntei : - •Onde te empregas• ? 

A certa moça bonita 
Pódio o João um beij1, 
E, depois um caranguejo 
A' dactilografa Rita 
Esta ficou tão aflita 

S..4C/Af 

Qoe o deu logo ao Viegas 1 
Rebent'lu lhe este as pregas 
Do r11uplo do escritório 
E li Rita como fioório 
Pergtmtei :-.:Onde te ernpregtU• ! 

TRIP.11/RO 

Comprei um metro de chita 
P'ra fazer uma camisa: 
Ir d1>pois com ela lisa 
A' drict1lografa Rita 
E como eu tive a d ta, 
o~ vir para o mundo âs cegas 
Tive receit', não negas ... 
D~ no meio me lançar 
Com medo de me af1gar ... 
Pt'ryrmtei: -cOnd~ te emprr!f''ª'? 

1'-' RECO 

Mote a concurso : 

A1ld111te de pé descalço. 
hoje j6 tens •l•mousine• ... 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
publicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
sêlo que ao lado 
inserimos. 

• 



Fatos a menos que às prestações 
O í>irinhas, o meu am1~0 êaetano, cie­

p'ois ~n!l tirou a carta, saiu-me nma bisca 
ll1alto ltl. com êle. 

Calculem, meus amados irmã.os, 1tue 
tem feito tanta asneira que até já atro­
pelou um policia sinaleiro .. E isto, é a 
lhalor vergonha que pode acontecer a um 
automobilista. Por mais rasões que me 
apresentem para defender um crime desta 
natureza; por mais que me digam que o 
policia mandou avançar para ~le; !JOr 
tnuito que afirmell! que ele estava ines­
tnl> no tneio dá rua, e por consequencia 
110 loge.r meis propi'io para passar em 
e.utomovel; eu entendo qne o corpo da 
policia, em conjunto ou separadamente. é 
intangivel. A unica c.iisa com que se lhe 
pode í.ocar é com o Klackson; e por cima 
deles só poderá passar quem viajar de 
aeroplano. 

Pois ao Pirinhaa, aconteceu uma des­
tas, com a agravante ainda do policia não 
morrer imediatamente. 

E as asneiras não ficaram por aqui: 
Arranjou nma cocainomana e fez uma 

viagem ao estrangtiro, sem pedir a nin­
guem licença para ir lá fóra. Claro estã 
que isto contribuiu para a refinação dos 
gostos do Pirinhas. E se não fosse um 
vicio que trouxe da ultima digressão, tí­
nhamos que o cumprimentar muito ceri· 
moniosamente. E' que o Pirinhas, com 
certeza, deu em tolo. 

Calculem V. Ex.as que outro dia en­
contrei-o na roa. Isto é nada, porque a 
ru é um logar comum. e para alituns 
animais ainda não necessita llcenç~; mas 
o que é ji alguma coisa é que o Pirinhas 
estava sem chapeu. Como eu o encontrei 
longe do centro, ainda suponha que lá 
para a baixa se estivesse a assistir á 
confraternisação dl' primeiro de Maio. 
)fas não era: Eu deixo ele mesmo contar 
a V. Ex."1 enquanto fala comigo: 

-N11da disso meu caro amigo: eu não 
venho fugido. Nem tampouco o faço por 
economia. Ando sem chapen, mnitissimo 
simplesmente... -

Eu atalhei para dizer que realment.e 
quanto menos coisas se trouxer mais 
simples fica a indumentaria. Mas quem se 
mete por atalhos. . . e eu tinha atalha­
do, •• 

-Não Sur... Ando assim porque 
quero que o astro-rei me bata em cheio 
na cabeça. E da nnlca coisa que tenho 
pena é que o nosso 11aiz esteja tão atra­
zado qoe nao permita a marcha para 
o nú. 

- Para onde Pirinhas? -ioquiri, com 
a convicção de qoe é muito mais fino in­
quirir qne perguntar. 

-Para o nudismo, homem! E•sa ma­
ravilhosa invençào do seculo XX, que 
aproxima o homem da tnolber ... 

Ainda. tentei dizer que na minha opi­
nião julgava que em vez de aproximar, 
nos afastava do outro sexo, mas o Piri­

. nhas, embevecido. já me nft.o ouvia: 
- E•se formidavel pas~o para a per­

feição da raça e para a reconstituição do 
Paraizo terrestre. 

Entlo sempre p.erguntei: 
- MRs você é partidario do nudismo. 
- Absolutamente, respondeu convicto. 
-Sim ... Absolutament\! 01\ ••• 
-Claro! Nudismo integral. .. 
-Bem sei; como o pãc dos diabeti-

cos . .M11s não ach~demai~? 
-O que eu acho demais, ~âo estas 

r"upas, estes sapatos, e esta i;orcaria das 
tripas. 

Corr.ecei a julgar que o Pirinhas se 
queria vêr livre da comida ao mesmo 
tempo que das roupas. !\Ias ê'e explicou: 

- Isto: o colarinho, 11 gravata, ~s 
suspenForios, o cinto. 

- Pois eu sinto qoe Você se tenha 
deixado levar para êsse campo. 

- Para onde eu foi para o campo de 
concentração 11 udista que ba no Castelo 
do Queijo. 

--Abl Não sabia que lá pa1a esses 
!ades se anda com tudo á mostra. 

ftEVl~TA. 

'' ilQUI 1~ &" 
Coleções-Numero• Rvnl8oa 

V EN DE M -SE 

-Pois andai E olhe qne o numero 
de adeptos aumenta de dia para dia. E 
aquilo é lindo! Homens e mulheres ali, 
numa indumentaria que não custa dinhei· 
ro algum e que nos foi fornecida pelo 
maior costureiro de todos os tempos. 

-Bem calculo. Agora não é preciso 
modistas, são nudistas. 

- Pois sãol Os nnicos panos que 8e 
admitem são os .panoramas. 

A gente tem na frente a bacia de 
Leixões; ao lado o mar, e atraz o Castelo 
do Queijo. . 

-E na cabeça, areia ... disse eu . . . 
- Nã.ol Na cabeça, nada. 
Eu bem julgava qne quando o corpo 

anda 01\, a cabeça não tem nada lá da• ­
tro. mas por cerimonia não me qniz imis­
·cnir. 

Ele continnon: 
-E eu gosto daquilo: o nu é puro, é 

escultu 0 ai. Lá no nosso campo é que se . 
apreciam bem as linhas. 

-Bem sei, são quatro ... 
-Não! todas! todasl 
- Eu julgo, Pirinhas, que estás con-

fundido; só conheço a linha 1, a 2, a 
cinco e a 17; talvez te queiras referir 
tambem 11 linhli do horisonte ... 

O Pirinhas rio-se da minha igno· 
rancia. 

-Não são essas: eu falo das linhas 
esculturais do corpo humano; daquelas 
que fdzem a perfeição atletica dum corpo 
masculino, e das outras, as que condu­
zem á harmonia divina dom corpo de 
sereia. 

-Ahl. .. as armonicas ... 
-Essas mesmo. 
- ... ruas eu julguei que as armoni-

cas nllo se viam. 
- Vê-se tudo: mesmo sem ocolos que 

tambem nllo podem ser toleradas pelo 
nudismo integral. E' todo a olho nú. Ex­
perimente, venha dai para a nosEa seita, 
e veu\ que se não arrepende. Aquilo é 
bom e saudavel e honesto. Eu.terei mui­
to prazer em introduzi lo. Apareça. 

E o Pirinhas, depois de se despedir 
de mim, lá se foi de cabeça ao leo, em-

s n - Cancela Velha- PORTO quanto eu fiquei com ama vontade enor-
-s= = i;;:::;=========--·;;;;;;;,- me de o mandar despir. 



Folhinha da Semana 
JULHO 

!1s l 
Em 1415, mo1re D. Filí1>a de Lencas· 

tre, rainha de Portugal e Alitarves. 
Nessa época ainda havia monarcas. 

Desde que a Republica trocou os Reis em 
Centavos, a morte da esposa de qualquer 
Chefe de Estado não vai para a Fulhinha. 

Pio IX tinha excomungado o Brasil, 
num dia de mau humõr Mas os anos 
passáram. E em 1876, o triste Pio, recoo· 
siderando, resolveu levantar a dita ex­
comunhão. 

O lmpe io rejubilou. A tranquilidade 
e a ventura entrou, de novo, na alma dos 
brasileiros, desaparecendo a Miseria que 
alastrava já naquelas vastas regiões on­
de o sabiâ, apnorado pelo castigo do 
Ceu, jâ não cantava. 

I~ 
Em 1500, Pedro Alvares Cabral chega 

a Quilõa. Mas, a verdade é que não des­
cobriu o Brasil. Os mscacos tinham-no 
feito jâ, muitos séculos an\ea ... 

121 I 
• Ew 1711, a armada de Pessanha com­
bate. em S. Vicente, os castelhRnos. 

Ramon Franco tinha o avião desar· 
ranjado, e por isso não compareceu ... 

OS DOIS GEMEOS 

Ai como slo parecidos! Especialmente um. 

.4.mor es de verão 

- Adeus minha querida, não te esqueças 
de me escrever. 

-Nào. Já t('oh'.l a tua morada... mas 
como é que- tu te ~hamas? 

122 1 
Em 1823 morre o higienista brasilei­

Melo Franco. 
Não foi êle, como se diz, o inventor 

do bantio geral. 

Em 1840 começa D. Pedro 11 a go­
vernar o Bral'il. E os brasil~iros começam 
a pensar na &publica ... 

Em 1511, Afonso de Albuquerque, 
ainda em plêna pllsse das su11s b11.r1>as 
patri8l'cais. conqubta Malaca, onde mon· 
ta var!as fabricas de bengalas. 

''Sorte eamaleonlca " 
Oferecido ao Ex.mo S11r. 

Aroaldo Leite 

Ficdra o bom ca•tanh• omar1lo, 
Ao 01tr a tôr segantl• dar o 1orle, 
O r8.io ti cô • Ido linda e de tal por/e 
Que mete as outros todos """' chinelo. 

Os rauteleiros Lucas e Aft•rcelo. 
;.,,/l,nqem-ine" D<rm•lho quu qu1 o rorlef 
t.:m oatro tendo o pr,to u t6r tio "1norte. 
O çerde, d.ze11t ser ma1/? mais t e/o. 

Eu ao easlonllo te11ho mui/a qana 
Ra cleRse o cer"-e, a s1trle C"t, S'"'ª"ª f ! 
Compraca º" dois billtetes í11teir111llos 

D~pois.. t:'os "''"ª amigok I• ao r6xo 
Nllrg•em atroa de mim seria t6.To. 
lira pro 116s semoM do• copin/uJs. 

SILY.ABES 

Tempos" passados 
(Da Reoista Nooo Mzmao) 

Andava a gente á procura 
D' 11m11 exnres~i\() elnqü 'Dte. 
Qae nlo temesse a cen~ura 
Forte e feia. . . mas decente. 

Surgiu enfim este grito 
Expo11taneo, popular, 
Boje é moda o Pirolito 
P' ra gente desabafar. 

Peita a rroda e no senado 
Vai ser o bom e o bonito, 
Em vez de não apoiado, 
Gritam todos Pirolito ! 

Subo d~z lances de escada 
E tá erra1lo o sobrescrito, 
Eu nas ventas da criada 
Largo logo um . .. Pirolito 1 

Se me pisarem um calo 
cojl\ dõr me deixa aflito, 
agora jâ n!Lo me ralo 
alço a perna e. . . Pirolito! 

Se lâ na repartição 
me acordam quando dormito, 
jâ não largo uru palavrã J. 
dou um salto e .. . Pirolito. 

Adeus vida de solteira 
lá se vai o meu p4lmito 
adeus fJõr de larangeira ... 
esta noite ... Pirolito. 

Ir p'ra guerra não me rala 
não me apoquenta nem grito, 
se vier alguma bala 
agacho-me e ... Pirolito. 

N. da R.- Já naquele tempo se 
dava o real valor ao Pirolito que 
mais tarde havia de aparecer pleno 
de punjança. Que nos perdõem a 
transcrição. 

O SEGURO MORREU DE VELHO 

-O' homem venha c:i para cima para a 
ponte .. 

-Nada! ... que tenho medo de cJtr á 
águ.i. 
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1'Zes e J F iimes-Ou as pelleulas das vedetas -- ......... -r 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
CARTA DI CLARA BOW A 

DINA TEREZA 

A uossa gentilíssima Dina Moreira 
(a Tereza é Já para os outros!) recebeu 
uma dP!icada e füongeira missiva da ve· 
dêta Clara Bow, que não podêmos deixar 
de publicar para que os nossos leitores 
vejam e apreciem o nomo que a simpati· 
ca estrela portuguêsa jâ tem em Holly­
wood. 

Ora lâ -vai a epistola, numa mistura 
de lingoas a que po1le1êm11s chamar um 
·Cocktail de liogoado•. 

Cl1armeuse Colég11e 
•.Oond Mor11Íllg, comment alees 0011sí' 

Em Hol/g10God to11t /e monde delire 
d' u1t1111:11asme po11r totre troo11il m 
la • S•oere• de J11/ie JJa11lés . Es usted 
rma c/1ica salerosa e mas g11apa q11e 
totfas las m11cl111chas do barrio de 
Tria11a/ O/él Otél 

Vioa el Ra111011 Fra11co e el Ramo11 
Alquilador Miai f aucmllea de macaro· 
11i al snqo e oi·1s de Chianti: oois étes 
rme artiste pon iére 8 tcnee rm gra11d 
aue11ir m ootre /nliire de fot,1}0110· 
-/olo-f1;po ·.11e11ica. 

Je vo11s adresse 11us compli111e11tos 
e vous prie de d111111•r deus ba•~er s e11 
/e oisage de M1111si,111r Pet1t- Cochon 
de Barros. 

Oo'i Save the Kfoql Street of de 
g11foes Po1mds-sllili11gs e pe11ces for 
ever <f11oec com pommes de terre: Deli· 
t~che d' H111de11b.1rgo 'stds a cir ó oi­
róscas. 

(a) CLARA BOW 

A nossa simpatica Dina .Moreira (a 
Tereza é lá para os outrob 1) respoodtu á 
Clara Bow uma pequena carta com meia 
duzia de frases duwa simphc1dade como­
vente. 

Presada Colega. 
• ..40 traçar estas duas mal nota­

das li11has estimo a sua saude e a de 
toda a sua f a111i1ia, que a m111ha ao 
jazer desta é boa. graças a Dms I 

Cá recebi os elvg1os . .. StJo ,faco­
res. . . A Clarfoha sempre tem coisas/ 
Sem mais por lloje. 

Sou quem sabe 
(a) DINA TE1'EZA 

P. S.-0 meu defeito é sêr portri­
g1lêsa se eri fosse estra11geira era 
hoje rima estrela t/J.a •clara· como a 
me11ina, apesar de e11 sêr •11orê11a, e 
11llo me f attariam co11tract?s de mil/1(1· 
res de dollars . . . Assim pacie11cia . . . 

DINA 

O •Pirolito• concorda com a vedeta 
patricia. Para os •parvenus• e para os 
papo sêcos de sexo indefenido tudo quan­
to é portuirnês é nau J Não gostam das 
coisas de cá e dão o eavaquinho pela~ 
coisas de fó ra ... 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Já ha tempos na ~ ecçi\o «Marco Ciné­
filo• (. !amos d,.sb endtiibrada fotoe;euica. 

A Bebe é natural de S.snto Tirso e, 
pori•so mesmo é que ela é Bebe ... e 
bebe.lhe muito b•m. 

Fillla do Bebe Bacelas e da Btbe 
Verdasco, a Btbe Da.nielR t 'ru quatro ir· 
rr ãos: o Babe Americo. o B~be Santos, o 
B .. be Jaime e o Bebe Marciho. Tudos es· 
tes B~bes bebem pela medida grande e 
só trabdlham em filmes cuja. wttragem 

BEBE » .A..NIELS 

vá acima de cinco litros. São as chama· 
das super-produções vinícolas. 

As fitas de mai(lr sucesso da l Bebe 
Daniels, s9o as seguintes: 

- •O pifllo e a bebedeira• -Realisa· 
ção do restaurante Mandariz, ex-galegos 

- •.De caixllo ti, cova• - Magnifico 
trabalho da casa Casaes. 

- •'Stds como 11m 11t1bo• - Produçlo 
do •Studio• Valentim, de Fernandes 
Tomaz. 

- • uma só da p' ra atrasai • I . .. -
Estupendo filme da casa Escoudidioho. 

A encantadora vedêta tem realisado 
os seus melhores trabalhos em Amarante, 
Vizela, Castelo de Paiva. Colares, Cartaxo 
e outras terras vêrdes e maduras. 

T1abalha a.i copo e â caneca, sendo o 
seu ensaiador preferido o garrafão d' Al­
mude. 

ÉCRAN POETICO 

1) ooRSO amigo e distinto colaborador 
cSilvares-, enviou-nos o seguinte 

Sonêto 

Jl1ou bom amigo e caro •Pirotito>:­
Ero carta recebida de Paris, 
Anita P .. ge. em post-scriptom, diz: 
Que foi para o Cinema com seu fito. 

SPgundo se constáta., eu acredito, 
No templo dos amor's nl!.o foi feliz, 
Pois sobre amor existe nela um X, 
Por causa dum actor chamado Mico, 

Q11e no cinemamodo é uma aza, 
Qo& tem ensaiador dentro de casa, 
Por quem na solidão vai suspirando. 

... Se mais informe houver e lhe convenha, 
A vise para cá com contr.--seoha, 
Que tudo qne soober p'ra lá lhe mando. 

MARCO CINÉFILO 

ctu e desejam 11abêr t 

Qae A feito dela?-A Mary Pickf~rd 
diviaiu· se em doas: Pick e Ford. A P1ck 
ficou com o marido e a •Ford.> tem 8 
cavalos e anda a 50 kilometros á hora. 

Cine-Ca/uo 
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Gosto muito de lêr as criticas dos jor· 
nai11 do dia seguinte-dizem todos a mes­
ma coisa e-0m a diCereoça de ser precisa­
mente ao contrario. ..... 

Sabem porque é que os critic(ls em­
pregam a palavra esf lricof 

Porqne tem muito mais letras que 
bola, e é preciso encher papel. 

• • • 
Está. provad9 que, na p;eneralidad11, os 

backa são sempre muito mais alambaza­
dos em corpo que os halC be.cks. 

Porque razão se não chama a om 
keeper pequenino ,um ha!C-keeper? 

• • • 
-Gostas da bola? 
-Não, Gosto mais de melancia. 
- Porquê? 
- Porque a melancia come·se e na 

bola ficamos sempre comidos. 

• • 
Mais vale uma bola dentro que quatro 

bolas na trave. 
• • • 

O foot-ball português 
Não tem nada que ~aber. 
E' andar co'um pé no ar 
Outro na bola a bater. 

• • • 
Vi os brasileiros cuspirem na bola. 

Por9ue não põem escarradores ao longo 
da linha de ctouch•? 

• • • 
-Porque gostas do Porto? 
-Porque não gramo o Salgueiros . 

• • • 
Nada ha mais prejudicial a quem joga 

ClUe a presença dos arbitros que nào sa­
bem nada. 

• • • 
Oa juizes de linha são como os perce­

vejos. Não matam, mas •s vezes inco­
modam. 

• • • 
-Compra11te uma bancada? 
- Não. Comprei nma geral. 
-Porquê? 
-Só para não dar luc10 aos gajos da 

Associação. 
• • • -Queres ser keeper ou nançado? 

- Nt.o. Antes quero ser director. 

-Porque é que alguus dirigentes se 
esboCeteiam sem dó nem piedade, nos 
jornai~? 

-Porque é mais cómodo o estalo de 
lingoa que a trolha ao natural. 

• • • 
-Já. uma vez foi a Espanh& vêr um 

jogo. 
-E depois? ... 
-Depois vi a Espanha. 
-E o jogo? 
- Ahl esse oão vi. 

• • • 
Nunca fui a um banquete mas tenho 

a impressão que mais vale um pinhão 
bem dado que dezoito discursos sortidos. 

• • • 
Qoando vejo u ra off-side fico sempre 

mal dhposto. E' que um homem desloca­
do é como um bacharel armado em por­
teiro de cinema. Toda a gente vê· logo 
quem ele é. 

• • • 
-Nunca viu nm desafio de foot-ball? 
-Não? 
-Entào và ver que muda logo de 

opinião. 
• • • 

A bola é redonda e são onze de cada 
lado. afirma Ser1.fim Silva. 

Mas se o arbitro se lembra de estra­
gar a geometria? 

• • • Há quantos anos jogas o foot bali ? 
Não sei. Há. quatro que recebo. 

• • • 
A's vezes andam ao sopapo ao pé de 

mim. Deixá.-lo. Só acaba a pancadaria no 
dia do enterro do footbaall. Em sinal de 
sentimento pá.ra todo. 

w -

Tabacns Nacionais e 
Estrangeiros 

Lotarias 
Sêlos, Letras e Papel 

Selado 

Um jogador de football é uma ando­
rinha. Quando chega á estação primave­
ril parte para 011de o clima é mais favo­
ravel. 

A lei do ano é a prisllo elastica que 
ainda o amarra á. gaiola . 

• • • 
Qoem joga o football? Aquele. 
QuPm ganha com o foo'ball? Os 

outros. 
Quem perde com o football ?-Eu 

• • 
A melhor coisa que há num desafio 

internacional é entrar de borla e ir ao 
banquete. 

• • 
Quem joga a bola conquista, 
A tem :le palmas aos molb.os, 
Uma mão cheia de notas. 
Por isso eu sou desportista 
Desde as meninas dos olhos 
Até aos pregos das botas . 

• • • 
A guarda republicana é tio precisa 

para um j go como a manteiga para o 
p!o. Sempre dá. um certo sabor ... 

• • 
Ha dois desgraçados num campo de 

Cootball: o arbitro e a bola. 
A bola é sempre de coiro, mas nem 

todos os coiros resistem a uma arbitra-
gem. · 

• • 
Um brasileiro a mexer bem na bola é 

uma boa chávena de café que se toma 
com agrado. 

Quando esse brasileiro se não porta 
bem. é porque o café não tem assacar. 

Todavia é sempre caCé. 
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Foram-se, as encantado­
ras pretinhas... Foram-se, 
as adorave!s mulatas... E · 
todos nó~, brancos e ás ris-

Vá ri as r.'o i s a 's & A IIr n ma~ Loisa s E o '·Pirolito" põe·se em 
Cl\lllpo atraz dos •habitués• 
dos e primeiro~· ... 

• • • cas, sentimos oma enorme 
saudade ao record11.rmos essas 
pobres rapariguitas que, to­
das as noite~, em ra~g~ dissi· 
mas esturdias de automovel, 
pela Circomvlllação, raziam 

A.deu-., pretinhas e mulatas !-Uma mor talha 
-O n ono lllar qu es Mestr e Amarante e o s eu 
reportorlo.-Oplnlões do111 freqa entadore. do 

O Domingos Polonia, cada 
vez maior. mais sorridente e 
mais carni voro, opta pelas 
revistas. 

cantar o sàbiá ... 
Foram-se, as pretinhas 1 Foram se, 

as mulatas 1 
Ai 1 Tanto •cangote• cheitoso que nos 

deix .. para sempre 1 
A' porta d& •caixa• do Sá da Bandei­

ra•, uma guitarra geme: 
Chora~rapasls, chorai/ 
Qae a mala.'inha se /oi I 

Ai 1 Como sabe amar a ge11ti brasilei­
ra 1 

E agora? 
• • • 

Todo de branco, o carhz do ·Si da 
Bandeira• até parece uma mortalha! 

* • • Marques 1 'ldarques ! O que o «Piroli · 
to• quer é qoe to marques muitos Joga­
res para os •aficionados• das prémié.-es 1 

• • • 
Vem para ahi o Ama.raute. 
Vecelencias sabem quem é o Amaran· 

te, não é verdade? 
O Amarante é aquele moço de olhar 

inteligente e muita graça, que tambem é 
Estevão e, ultimamente, fez uma fita de 
sucesso ... 

Mas qae fita 1 ••• 
• • • 

Escusado se1á dizer qae 
vai para o Sá da Bandeira>. 

Reportorío ? - .Magnifico, 

o Estevão 

caríssimos 

cSá da Bandeir a• 

leitore$ l-O Amarante tem dêdo para a 
escolha d~ pecas •.. 

... Ainda ha bem pouco tempo pregou 
uma a algaem,-e o sucesso foi retum-
bante! . 

• • • 
Todavia, é justo q11e ooçamos a opinião 

de akuos dos frequentadores dos fauteils 
do •Sé. da Bandeira•. sobre a escolha 
do reportorio do nosso Amarante. 

li 

Teatros & ~inemns 
J a r<lim da Trlndade­
Varieaades, Co11certo, Atra­
çlles. 

Salão da Trindade -
.Mag11ificos Filmes So11oros. 

A.gula d'Ouro - Cinema 
so11oro, com o grande sucesso 
•Â Seuera•. 

Ollmpl.a - Super-prodnçlles 
so11oras 

-Eu não gosto de carne 
ens.acrda. A clticha quer-se 

crua e núa, ali, á vista :io freguez.-E a 
gente manda pesar um ou dois qoilos do 
sitio que mais lhe agradar 1 

O J •sé Osorio, mais ca!D10, com aque­
le ar grave de pessoa que a.bomina o es­
druxalismo das crises agudas do amor, 
pontifica : 

-A operêta sempre é mais serial Não 
se vêem as carnes brancas,-mas a gente 
imagina.as . . . 

O Pes~o '• ouve falar em carnes e sen­
te-se pior do estomago Mas, nesta altura, 
o impecavel Antonio Meireles, recorda-se 
das espanholas, do •Olimpia•,-e declara: 

-Porqoe é que o Amarante não nos 
dá zarzuela ? 

- OOrda? preganta o Bastos dos Can­
diei ros. já com os olhos fóra das orbitas. 

-~ão. Eu prefiro a chica. 
Pede a palavra o R-Odrigues, tailleur 

chie. 
-A Chica? Bem sei. Eu conheci-a. 
E o Meireles, saleroso e castanhol.n-

do, conclue: 
... Qu-. es uma Cllica muy guapa 
Y amiga de haur fav<lres •.. 
A ultima opinião é do nosso doutor­

Nazareth. 
-Zarzuela, (lperêta, revista,-e tudo· 

isso pata que? O teatro é um dente ti&·· 
riado 1 O teatro está falido 1 Descêram os 
lobos ao povoado.-e o teatro foi devo­
rado 1 

1\ GR1\el0S1\ ( 'ERVEJA.RI& E CONFEITA.RI& 

J. L. GOMES DE ARAUJO (Regis tada ) 
TELEFONE, 2031 

DE 
1 e s , Rua M:oualnho da Silveira, ~ e 7-P O R TO 

Sortido completo em Mercearia, Pastelaria, Vinhos, Licores, Champaj!nes, Frutas, Conservas, Chocolate, Queijo, Chá e Café 

Manteiga especial da Quinta do Paço Tabacos de todas as ~ualidades Especialidade em: Cerveja Cristal e vinhos gelados ao copo 
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O PBUIEIBO NUllEBO INSEBE: 

' 
A nistoria datalnada dos crimes de 
L AND RÚ 

• 
UNS OLHOS NA SOMBRA 

No vela sent1aclonal, cheia tle 
e n1 oç ii o e de l111prevlt1to . 

O SEGREDO DO FORÇADO .. Bomance de aventur!'S empol irantes 

20 pa.flina.s ilustradas 


